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Resumo 

O presente estudo tem como objetivo analisar a gestão de detrminados clubes de futebol Brasileiros e verificar se estes 

clubes possuem uma gestão proficional com base no artigo Administração de clubes de futebol profissional proposta de 

um modelo específico de governança para o setor (Marques, Costa 2016). 
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Introdução 
Diversos fatores podem explicar o sucesso esportivo 
conquistado por um clube de futebol. Para o alcance do 
sucesso esportivo, existe a premissa ou a necessidade de 
existência de toda uma estrutura, planejamento, 
organização e gestão do clube. No modelo presente na 
maioria dos clubes no Brasil, a gestão é baseada no 
associativismo / voluntariado, não existe a necessidade de 
o candidato a dirigente apresentar uma compatibilidade
entre as funções estabelecidas estatutariamente e a sua
qualificação. Isso acaba em uma inadequação de funções
e pessoas, consequentemente resultando em uma
ineficiência administrativa que por sua vez acaba em
resultados esportivos negatives (MATTAR, 2014).
Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo,
comparar o modelo de gestão proposto por Marques e
Costa (2016), com a forma de gestão desenvolvida por
determinados clubes da elite do futebol Brasileiro que
tradicionalmente não possuem sucesso em seus Estados.
A intenção é compreender se o sucesso e a manutenção
desses no alto nível nacional tem correlação com suas
gestões.

Resultados e Discussão 
Este é um trabalho documental, descritivo e de estudo de 
caso. Utilizando o ranking de clubes da CBF de 2016, os 
clubes escolhidos para a pesquisa foram; Associação 
Atlética Ponte Preta (SP) e a Associação Chapecoense 
de Futebol (SC). 
Primeiramente foram elencados os itens do artigo de 
Marques, Costa a serem pesquisados, são eles: Código 
de ética e conduta; Obediência a legislação; Integridade 
(impedimento de nomeação e eleição de membros com 
integridade suspeita); Gestão pofissionalizada; 
Elaboração do planejamento estratégico do clube; 
Divulgação de demonstrativos contábeis; Demonstração 
da origem dos recursos financeiros; Direitos dos 
associados; Ausência de item “outros assuntos” na 
pauta; Conselho administrative; Conselho deliberativo; 
Conselho fiscal e Presença de auditoria externa. 
Os resultados para a presença ou não dos itens nos 
documentos dos clubes foram separados em; Não, 
Talvez e Sim. Os itens nomeados com talvez fazem 
referência a itens que não temos como comprovar se 
existem de fato ou não. No caso da A. A. Ponte Preta 
foram obtidos os seguintes resultados: Itens não 
encontrados: Código de ética e conduta; Integridade 
(impedimento de nomeação e eleição de membros com 
integridade suspeita) e Conselho administrativo. Itens 

marcados com Talvez: Obediência à legislação; Gestão 
profissionalizada e Elaboração do planejamento 
estratégico do clube. Itens encontrados: Divulgação de 
demonstrativos contábeis; Presença de auditoria; 
Demonstração da origem dos recursos financeiros; 
Direito dos associados; Ausência de item “outros 
assuntos” na pauta; Conselho deliberativo e Conselho 
fiscal. Já com relação à Chapecoense: Itens não 
encontrados: Ausência de item “outros assuntos” na 
pauta. Itens marcados com Talvez: Obediência a 
legislação; Conselho Administrativo; Código de ética e 
conduta e Gestão profissionalizada. Itens encontrados: 
Divulgação de demonstrativos contábeis; Presença de 
auditoria; Demonstração da origem dos recursos 
financeiros; Elaboração do planejamento estratégico do 
clube; Direito dos associados; Integridade (impedimento 
de nomeação e eleição de membros com integridade 
suspeita); Conselho deliberativo e Conselho fiscal. 

Conclusões 
Com base nos resultados mencionados acima, e no 
resultado esportivo obtido pela Ponte Preta em 2017, 
podemos concluir que os bons resultados esportivos 
alcançados pelo time Campineiro nos últimos anos, 
provém muito mais de um certo acaso ou fatores 
pontuais, do que de uma gestão profissionalizada do 
clube. Já com relação à Chapecoense, há uma tendência 
em considerarmos sua gestão como profissional, uma 
vez que apresenta a maioria dos pontos buscados nos 
documentos e também com base na constante evolução 
do clube e nos resultados esportivos que esta vem 
obtendo. 
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